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  Notas da introdução


  Notas


  Sobre o autor


   


  Introdução


   


  “Dou começo a uma empresa de que não há exemplos, e cuja execução não terá imitadores” — Tal o início do solene prólogo com que o Pai do Romantismo apresenta suas Confissões1.


  Comentando esta frase, François Coppée observou argutamente: “Historiador esquecidiço e mau profeta revelou-se Jean-Jacques Rousseau” 2. E com razão; pois, o conteúdo dessa brilhante afirmação é falso, tanto em seu aspecto histórico como em seu elemento profético. Não era uma novidade na história da literatura o gênero das Confissões, e muito menos se encerraria no século XVIII, com a obra de Rousseau.


   


   


  I — ANTES DE ROUSSEAU...


   


   


  
1. As Confissões de santo Agostinho



   


  Teria olvidado Rousseau que desde o século V Agostinho havia escrito uma obra semelhante, e sob esse mesmo título? Esquecimento ou ignorância que não se lhe escusa facilmente, dada a ressonância da obra do santo africano. “Este livro — afirma Papini — figura no resumido inventário da literatura universal, com título igual ao da Odisseia ou de O paraíso perdido. As confissões, a Imitação e a Divina comédia são os mais espalhados reimpressos, traduzidos e comentados dos livros cristãos do Ocidente, e, o primeiro, um dos que mesmo os agnósticos e descrentes se sentem obrigados a ler”3.


  Tal lacuna, porém, é explicável no século das Luzes, por sua notória aversão à cultura medieval e cristã.


  É verdade que, para santo Agostinho, o título Confissões não corresponde exatamente ao nosso significado atual. Ele usa o termo em sentido bíblico. “Confiteri” é reconhecer a própria fraqueza e miséria, mas implica principalmente a proclamação da misericórdia e da glória de Deus.


  Se as Confissões de Rousseau são para o autor motivo de orgulho, como transpira do vibrante prólogo, as Confissões de Agostinho são-lhe fonte de humildade e de louvor Deus. “Recebe — escreve ele ao conde Dario — o livro de minhas Confissões que tanto desejaste. Contempla-me nelas, para que não me louves mais do que sou. Julga-me não pelo que os outros dizem de mim, mas pelo que eu digo nelas. Contempla-me nelas e vê o que fui na realidade, quando estive abandonado a mim mesmo. E se algo em mim te agradar, louva comigo Àquele a quem eu quis fosse louvado por mim e não a mim... Quando me tiveres reconhecido nelas, pede por mim para que não desfaleça, mas antes me aperfeiçoe”4.


  As Confissões agostinianas são, pois, um hino de ação de graças pelos benefícios celestes. E é justamente como um hino de louvor a Deus que Agostinho narra sua vida. É a história de uma alma, onde se revelam os prodígios da graça divina em uma natureza rebelde e decaída. Neste gênero literário, cabe-lhe a precedência genial. É Papini, autoridade competente na matéria, quem o declara expressamente: “Sob esse aspecto — escreve ele — o único precursor de Agostinho foi Marco Aurélio, mas não se pode imaginar coisas mais antípodas do que as Confissões e os Pensamentos. Estes não formam uma narrativa dramática: são uma enumeração de dívidas reconhecidas, seguidas de aforismos gerais, de conselhos, de notas de leitura. Em Marco Aurélio há toda a frieza satisfeita do aprendiz estoico; em Agostinho, todo o flamejar de uma alma resgatada que se acusa para melhor exaltar o seu Deus”5.


  O próprio santo autor teve a satisfação de ver ainda em vida o êxito publicitário de sua obra: “Sei que o livro de minhas Confissões agradou e agrada a muitos irmãos’’ — lemos em suas Retractationes6.


  No livro De dono perseverantia faz esta pergunta retórica: “Qual dos meus livros pôde (Simpliciano, bispo de Milão) conhecer mais divulgado e atraente do que os livros das minhas Confissões?”7.


  Todavia, se isto era verdade para os seus contemporâneos, não o foi para a Idade Média. No período histórico assim designado outra obra de Agostinho conseguiu a precedência: a Cidade de Deus. Ao lado da De Consolatione Philosophiae de Boécio, da Regula Pastoralis de Gregório Magno e da Etymologiae de Isidoro de Sevilha, a De Civitate Dei figura entre as obras mais lidas e apreciadas na Idade Média.


  Época do objetivismo teológico, a Idade Média dera mais relevo à Cidade de Deus. A Idade Moderna, era do subjetivismo psicológico, canonizara as Confissões.


  Já Petrarca, o Pai do Humanismo, designado com razão ‘‘o primeiro homem moderno”, havia manifestado seu entusiasmo por essas páginas tão palpitantes de sentimentos íntimos: “Todas às vezes que li as tuas Confissões, me comovi até às lágrimas, impelido por dois sentimentos: a esperança e o temor. Parece que li a história dos meus próprios erros e não a dos de outro”8.


  Mas nem na Idade Média, nem muito menos depois faltaram leitores e até imitadores de santo Agostinho. Assim no século IX temos a Confissão de Álvaro de Córdova, onde são frequentes as frases extraídas literalmente das Confissões e dos Solilóquios de santo Agostinho.


  No século XVI temos as Confissões do beato Alonso de Orosco, escritas à imitação das Confissões9 agostinianas, como o próprio autor o declara explicitamente no prólogo. Seguem pouco depois as Confissões do jesuíta Pe. Pedro de Ribadeneyra, calcadas também sobre as de santo Agostinho, como o próprio autor o confessa1.


   


   


  
2. A Autobiografia de santa Teresa



   


  Após Agostinho, outra santa conquistou com sua autobiografia um lugar de relevo na literatura confessional: Teresa de Jesus. Ao bispo de Hipona, une-se a santa carmelita da Espanha. Ao platônico do século V, a mística do século XVI. Ao santo padre africano, a doutora de Ávila. Duas almas que sintonizam pelo ardor da fé e pela intuição do gênio. Dois astros de primeira grandeza no firmamento estrelado da teologia e da mística cristã.


  “Também deve ser incluída no gênero confessional — afirma o Pe. Angel Custodio Vega — a relação autobiográfica de santa Teresa de Jesus, conhecida ordinariamente sob o nome de Vida de si própria. Talvez com mais direito do que qualquer outra, pois, se há alguma que se aproxime das Confissões de santo Agostinho pelo genial, pelo que tem de confitente e pelo modo de manifestar os recônditos da alma, é esta”10.


  Como Agostinho, também Teresa sentiu a voz divina que a chamava para uma vida mais perfeita. Tal intuição sobrenatural realizou-se ao pé do Cristo flagelado como narra em sua autobiografia. É o episódio designado comumente pelos biógrafos da santa sob o nome de “Conversão”. “Consistiu em uma determinação interior feita ante o busto do Ecce Homo, renovada várias vezes em sua cela e confirmada com as Confissões de santo Agostinho’’ — escreve o Pe. fr. Efrem de la Madre de Dios, em seu denso estudo sobre a Reformadora do Carmelo11.


  De fato, Agostinho exerceu então sobre ela uma influência extraordinária, conforme o próprio testemunho da santa: “Deram-me nesse tempo as Confissões de santo Agostinho. Parece-me ter lido por determinação do Senhor, visto que não as procurei e jamais as tinha visto. Sou muito afeiçoada a santo Agostinho, por ser de sua Ordem o mosteiro onde estive como educanda, e por ele ter sido pecador. Com efeito, nos santos, que do meio dos pecados o Senhor tornou a si, achava eu muito consolo, parecendo que neles havia de achar auxílio; e que, assim como lhes tinha o Senhor perdoado, poderia perdoar também a mim. Só uma coisa me desconsolava, como já disse: é que a eles chamava o Senhor uma só vez e não tornavam a cair; e a mim, chamara já tantas vezes; e isto me afligia. Contudo, considerando seu amor para comigo, tornava a animar-me; pois, de mim desconfiava continuamente, mas de sua infinita misericórdia jamais duvidei.


  Oh! valha-me Deus! Como me espanta a dureza de minha alma, apesar de tantas ajudas de Deus! Faz-me estar temerosa, ver quão pouco eu podia comigo e como me via atada para não me resolver a dar-me toda a Deus. Lendo as Confissões, parecia-me ver meu retrato. Comecei a encomendar-me muito ao glorioso santo Agostinho. Quando cheguei à sua conversão e li como no jardim ouviu aquela voz, dir-se-ia que o Senhor era quem me falava, tal a dor do meu coração. Estive largo tempo desfeita em lágrimas, sentindo em mim grande aflição e tormento. Oh! quanto sofre uma alma — valha-me Deus! — por perder a liberdade e o domínio que deveria ter! E quantos tormentos padece! Admiro-me agora de como podia viver tão atormentada. Seja Deus louvado, que me deu vida para sair de morte tão mortal!”12.


  Provavelmente essa consonância de almas e de corações é também o que constitui a base de semelhança entre ambas as biografias. O sulco profundo que a vida do santo africano imprimiu em sua alma explica perfeitamente o estilo em que santa Teresa elaborou sua obra.


  Ao lado das Confissões de santo Agostinho, a Autobiografia de santa Teresa constitui um dos grandes monumentos da espiritualidade cristã. Lendo a vida de Agostinho, Teresa encontrou seu roteiro espiritual. Por sua vez, muitas outras almas, encontrarão na leitura da vida de Teresa o caminho do retorno à Casa do Pai.


   


   


  
3. Os pensamentos de Pascal



   


  “Pascal é um personagem que tem atrativas semelhantes às de santo Agostinho” — afirma com acerto o Pe. Garcia-Villoslada13.


  Embora não tenha deixado propriamente um livro de autobiografia, deixou todavia uma obra que bem merece figurar nesta galeria confessional: Os pensamentos.


  “Os pensamentos de Pascal — escreve Raïssa Maritain — pela sinceridade e humanidade, pela elevação e força espiritual, podem ser colocados no mesmo plano que as Confissões de santo Agostinho. Mas o “clássico” Pascal é mais trágico e mais veemente do que o próprio santo platônico”14.


  Esta obra tem algo de semelhante aos Pensamentos ou Meditações de Marco Aurélio15. Não se trata da história de uma alma ou de uma conversão. São reflexões íntimas, considerações, meditações vividas. Como Marco Aurélio, Pascal não deixou um livro elaborado, mas anotações coligidas e publicadas após sua morte.


  Comparável, na forma exterior, às Meditações do imperador estoico, o estilo e o espírito da obra de Pascal é plenamente agostiniano. Há verdadeiramente nessas páginas ‘‘todo o flamejar de uma alma resgatada”.


  Sim; pois, também Pascal, como Agostinho e Teresa de Ávila, teve sua conversão interior, sua “metanoia”.


  Tal fato tornou-se notório somente após sua morte, por um pequeno pergaminho manuscrito que ele trazia sempre consigo. Consta de 35 linhas. Eis alguns tópicos principais:


   


  “Fogo.


  “Deus de Abraão, Deus de Isac, Deus de Jacó”, não dos filósofos e dos sábios.


  Certeza. Certeza. Sentimento.


  Alegria. Paz.


  Deus de Jesus Cristo. . .


  Alegria, alegria, alegria, lágrimas de alegria.


  “Meu Deus, abandonar-me-eis?”


  Que eu não seja separado de Vós eternamente.


  Esta é a vida eterna, que eles te conheçam, único verdadeiro Deus, e Aquele a quem enviaste, Jesus Cristo.


  Renúncia total e doce.


  Submissão total a Jesus Cristo e meu diretor espiritual.


  Non obliviscar sermones tuos.


  Amen16.


   


  Também Pascal, pois, sentiu a voz divina num momento místico de sua vida. O pergaminho é encabeçado pela data: “Ano da graça de 1654”, exatamente cem anos depois — curiosa coincidência — da “conversão” de santa Teresa diante do Cristo flagelado.


  Parece-me entrever um eco dessa intuição mística naquela admirável página dos Pensamentos, em que se fala do mistério de Jesus: “Jesus estará em agonia até o fim do mundo. Não se deve dormir durante todo esse tempo. . . Consola-te, tu não me buscarias se já não me tivesses encontrado. Eu pensava em ti em minha agonia. Derramei tais gotas de sangue por ti. .. Tua conversão é negócio meu, não temas e roga com confiança por mim... Eu sou mais amigo teu do que tal ou qual outro”17.


  Não se percebe aqui o mesmo “convertido” de 54, que sente ainda em sua alma a voz de Jesus, o divino Amigo?


  Embora inacabada a última obra de Pascal é um dos monumentos mais sublimes da literatura universal. “Raras vezes — escreve o Pe. Villoslada — a filosofia religiosa penetrou tão profundamente no mistério do homem. Muitas de suas páginas parecem escritas hoje mesmo por um Agostinho que tivesse vivido as tragédias do mundo moderno. Com que palavras tão agostinianas fala da natureza humana, dos atrativos do mundo, das paixões e das concupiscências, do aniquilamento do homem sem fé, do finito encerrado entre dois infinitos, das intuições do coração, da agonia de Cristo no horto das Oliveiras, da perpetuidade do cristianismo e de suas provas clássicas! O que atrai, comove e subjuga todo leitor é a originalidade surpreendente do conceito, a estranha união da tendência eminentemente raciocinadora com a expressão gnômica e quase paradoxal, e depois esse acento tão vivo, tão humano, pessoal e imediato”18.


  Esse caráter tipicamente agostiniano explica-se com facilidade por toda a influência exercida sobre o grande sábio pelo clima de Port-Royal, onde o doutor de Hipona imperava sem rivais. Romano Guardini cita expressamente o santo doutor como “um dos mestres de Pascal”19 e Sciacca considera fontes primárias de seus Pensamentos a Sagrada Escritura e santo Agostinho20.


  Pascal, pois, está na mesma linha agostiniana de Boaventura e Teresa de Ávila.


   


  * * *


   


  Sobremodo ilustrativa das diversas relações históricas e influências espirituais que estamos procurando estabelecer nesta Introdução é a seguinte página de Guardini, ao analisar o pensamento de Pascal. Convem tê-la presente, para que não sejam tidas por arbitrárias nossas deduções.


  “O coração — escreve Guardini — é em certo sentido a realidade central da imagem pascaliana do homem. Por aí o grande matemático, construtor e sábio, se situa na mais nobre tradição que conheça o Ocidente cristão, naquela que encontra sua expressão teórica na philosophia e na theologia cordis. Como em uma espécie de Advento, é preparada por Platão. Manifesta-se plenamente em são Paulo, É vivida por santo Inácio de Antióquia, desenvolvida com um vigor maravilhoso por santo Agostinho, poderosamente experimentada por são Bernardo de Claraval, renovada por são Francisco de Assis... São Boaventura faz dela um sistema e Dante a transforma em poesia.


  No tempo da Renascença ela tomba em um neoplatonismo metafísico e estético, mas é logo vivificada novamente por santa Teresa de Ávila, repensada por são Francisco de Sales e pelos teólogos do Oratório, por um Condren e um Bérulle. No século XVIII parece cair na obscuridade, ou não se prolonga senão sob uma forma prática e burguesa. No século XIX são novamente os Oratorianos que a retomam: Gratry, Rosmini e sobretudo o grande Newman”21.


  Desta forma Pascal ocupa a importante posição de traço de união entre a espiritualidade agostiniana da Idade Média e do século XVI e as novas formas de pensamento agostiniano do século passado e de nossos dias. Antes, porém, devia esta philosophia e theologia cordis atravessar o século das Luzes, onde “parece cair na obscuridade”...


   


   


  II — DEPOIS DE ROUSSEAU


   


  As Confissões se multiplicam... ‘‘Historiador esquecidiço”, Rousseau julgara-se criador do gênero confessional. Não lhe coube esta primazia. Todavia, algo de novo ele introduziu nessa forma literária. Seus predecessores, a partir de Agostinho, tinham sempre analisado o Homem Cristão, no qual Natureza e Graça disputam a primazia. Rousseau apresenta agora o Homem “Puro”, o Homem da Natureza sem a graça. Sob esse aspecto, cabe-lhe a patente22.


  Patente de primazia, não de exclusividade. Pois, Rousseau foi certamente um “mau profeta”... Sua obra foi estímulo e modelo para muitas outras semelhantes. Especialmente com o Romantismo do século XIX tal tendência para a introspecção e análise subjetiva foi crescendo sempre mais, e continua a se difundir nos nossos dias.


  As numerosas ‘‘Confissões’’ surgidas após o século XVIII podem assim ser agrupadas em duas classes:


  1.° — Confissões de análise psicológica puramente humana, e portanto na mesma base de Rousseau.


  2.° — Confissões em que entram em jogo a psicologia e a fé, e portanto no mesmo espírito agostiniano.


  E os modelos-padrões de ambos os grupos conservam-se ainda, deve-se reconhecê-lo, em uma posição dificilmente superável.


  Limitaremos nossas referências às principais Confissões Cristãs da época moderna. A análise mais profunda de algumas delas nos permitirá ver ainda a influência e a atualidade do espírito agostiniano23.


   


  * * *


   


  Em nosso precedente estudo sobre santo Agostinho,24 traçamos seu perfil de Homem sob três facetas principais:


  1 — Filius lacrimarum: sua vida mundana, longe de Deus, preocupado unicamente com seus interesses literários.


  2 — Tolle, lege: o itinerário intelectual do santo até encontrar a verdade do cristianismo.


  3 — Augustini vita: sua consolidação na fé, principalmente por meio da vida religiosa e sacerdotal.


  Os autores das “Confissões”, que agora apresentaremos brevemente, podem também ser divididos em três grupos:


  1 — Homens que se afastaram de Deus, preocupados apenas com prazeres mundanos ou glórias literárias. Três figuras de relevo; dois poetas franceses: François Coppée e Adolphe Retté; um literato italiano: Giovanni Papini. “Filhos de lágrimas’’ que voltaram finalmente à Casa Paterna.


  2 — Homens atormentados pela procura da Verdade, sequiosos da paz de espírito. Três grandes intelectuais: um teólogo: John Henry Newman; dois filósofos: Raïssa (Jacques) Maritain e Michele Federico Sciacca. Para estes a voz de Deus se fez sentir no “Tolle, lege”.


  3 — Homens de ânimo sensível e sentimentos elevados, investigadores do verdadeiro sentido da vida. Três almas de artistas: um religioso: Pierre van der Meer de Valcheren e dois sacerdotes: Willibrord Verkade e Thomas Merton. Corações inquietos que encontraram nos estados de perfeição a Plenitude da Vida.


  Em todas essas “Confissões” ecoa sempre, sob um ou outro aspecto, o drama espiritual do Homem de Hipona.


  1. Filhos transviados


   


  Três grandes literatos reviveram em suas pessoas o drama moral do Filho das Lágrimas, e nos deixaram páginas de uma beleza e realismo extraordinários.


  O bom sofrimento25 é o livro em que François Coppée recolhe uma série de artigos escritos entre 1897 e 98, anos de sua conversão. “No decurso do ano passado, após uma série de graves incômodos de saúde que me levaram, por duas vezes, às portas da morte, voltei à prática da religião católica que abandonara desde minha longínqua adolescência” — afirma ele no prefácio.


  Novo Agostinho, as paixões da juventude o tinham levado ao abandono da religião26. Como o pecador de Hipona, também ele fizera chorar sua mãe! “Quantas dores — escreve ele — quantas mágoas causei a essa mulher admirável! Não que ela tenha jamais duvidado um só instante de meu respeito e de meu amor, grande Deus! Porém, jovens, atiramo-nos à vida, propelidos pelo vendaval do desejo, e esquecendo que, junto da lareira abandonada tantas vezes, jaz uma pobre mãe velha — oh! cheia de indulgência infinita, que apenas ousa dirigir ao filho crescido numa tímida censura — mas que se inquieta pelos riscos que ele corre, que sofre vendo-o perder sua candura, sua pureza — e que chora!”27.


  Também para Coppée o problema do sentido da vida, o problema do bem e do mal se apresentou cruciante e fez surgir a necessidade de Deus. Ele o declara nesta página tão agostiniana: “Bem que eu não seja mais que um poeta, um escritor, e que minha vida intelectual se tenha escoado, em sua quase totalidade, no trabalho literário e na preocupação de minha arte; contudo eu também, como todo homem que pensa, vivia atormentado pelo pavoroso mistério que nos cerca, e perguntava: Por que a vida? Por que a morte? E sobretudo: Por que a dor? Por que as lágrimas? E em face destes formidáveis problemas, o espírito humano é notório, só encontrou soluções duvidosas, contraditórias até. Nenhuma delas me satisfazia. As que repelem a crença num Deus, que nos vê e nos julga até da nossa responsabilidade no além desta vida, causavam-me particular repugnância. Perante o espetáculo de tantas injustiças, a suposição de que o bem e o mal praticados pelo homem não teriam consequência além deste mundo, se me afigurava de todo absurda.


  Em outros termos, sempre senti necessidade de Deus”28.


  Do Diabo a Deus29. Sob este título outro poeta, Adolphe Retté, amigo íntimo de Coppée, traça a história de sua conversão, no primeiro decênio deste século. ‘‘Le-de-a — escreve Coppée no prefácio — Percorrei com ele o doloroso itinerário que o conduziu do erro à verdade, do pecado à graça, da blasfêmia à oração, e — como ele mesmo com tanta força de expressão o confessa do Diabo a Deus!”


  A “Confissão” de Retté apresenta tópicos muito próximos das vibrantes páginas de Agostinho. Juventude desregrada. União ilícita com uma mulher: “a dama dos olhos negros”. Luta heroica para se libertar dos grilhões da carne30.


  Também ele sente a força da graça em seu coração, onde ecoa a palavra divina: “E o Verbo se fez carne”. Mas, como Agostinho, recalcitra ante a força de Deus: “Mais tarde, mais tarde! Temos tempo ainda!”31.


  Sua alma é o campo de luta entre a natureza e a graça. E é ao exemplo do próprio Pecador de Hipona — tão bem-retratado nestas páginas — a que apela o poeta explicitamente: “Teria podido exclamar com santo Agostinho: Não vos amava ainda, meu Deus, que sois agora a luz de meu coração, que amparais e fortaleceis o meu espírito, e todavia já ouvia a vossa voz que de todos os lados me clamava: Avante! Ânimo!”32.


  A graça triunfe finalmente. É agora o Filho Pródigo que volta à Casa do Pai: “ó santa Igreja Católica, dispensadora das verdades do bom Deus, como és admirável quando com toda a mansidão, acolhes o filho pródigo que, domado pela graça, vem prostrar-se diante de teus altares!”33.


  Meu encontro com Deus34 foi o título escolhido pelos editores brasileiros para a obra inédita em que Giovanni Papini descreve sua conversão. É a sua “Confissão”, o seu ‘‘Itinerário da estrada de Damasco” como ele mesmo o declara35.


  “Deus — escreve Carla de Queiroz no prefácio da edição brasileira — não foi uma revelação súbita para Papini; ao contrário, foi uma busca incessante, às vezes consciente, outras não. Houve momentos de desânimo, e momentos também de negação completa, momentos místicos e momentos de humildade”.


  Nesta obra, escrita em 1923, mas publicada apenas após a morte do autor, Pascal aparece muitas vezes como companheiro e arrimo nas lutas espirituais. Papini, de fato, retratou mais ao vivo a intranquilidade angustiosa de Pascal do que a serenidade vitoriosa de Agostinho.


  Na decisiva luta espiritual antes do matrimônio, os Pensamentos foram seu guia. “Naqueles tempos — escreve Papini — eu lia muito Pascal e admirava-o mais do que agora, o que quer dizer muitíssimo. Pedi conselho a Pascal; que conselho poderia dar-me, todos sabem: “Vous voulez aller à la foi, et vous n’en savez pas le chemin... apprenez de ceux qui ont été lies comme vous, et qui parient maintenant tout ler bien... suivez la manière par ou ils ont commencé: c’est en faisant tout comme s’ils croient, en prenant de l’eau bénite, en faisant dire des messes etc. Naturellement même cela vous fera croire et vous abêtira”. Conhecia por demais o meu Pascal para zangar-me diante daquela palavra que em outros tempos ter-me-ia feito ranger os dentes: s’abêtir! E tinha também experimentado seguir aquela regra, mas muito pouco e muito pouco frequentemente, para poder dizer que era falsa. E sua “aposta” — uma aposta que de um lado promete um ganho infinito, e de outro um lucro breve mais certo — era tão tentadora!


  Pascal continuava com palavras que serviam ao meu caso...


  Preparado pelos místicos, aliciado pelos modernistas, aconselhado por Pascal, e enfim levado por dois olhos belíssimos, acabei por render-me, e numa bela manhã de julho fui ter com um padre para que me preparasse à primeira comunhão”36.


  Santo Agostinho não é citado, explicitamente, em Meu encontro com Deus. Está implícito nos “místicos”, e também ele exerceu grande influência, ao lado de Pascal, na conversão do grande escritor italiano. Tal a declaração do próprio Papini, na Introdução à sua Vida de santo Agostinho. Influência tão grande que Papini quis escrever-lhe a vida! “Para dizer a verdade — afirma ele, — só mui tarde conheci a santo Agostinho: um leitor universal não podia deixar de lado o celebérrimo livro das Confissões. Como se compreenderá, apreciei mais a parte humana que a divina, mas seduziram-me seu modo romântico de mostrar os refolhos da alma e sua ardente e vibrante sinceridade. Posso dizer que, antes de meu retorno a Jesus, foi santo Agostinho, como Pascal também, um escritor que me inspirou admiração não apenas intelectual.


  Mais tarde, na luta que tive de empenhar para evadir-me das cavernas do orgulho a fim de respirar o ar divino do absoluto, santo Agostinho prestou-me grande auxílio. Eu cria ver, entre ele e eu, certas similitudes: também ele fora homem de letras e cultor da arte da palavra, pesquisador inquieto,de filosofias e de verdades, tentado até pelo ocultismo, e, além disso, sensual e ávido de glória. Parecia-me com ele, é verdade, no que ele tinha de menos bom; mas em todo caso, parecia-me. E dava-me incentivo haver um homem dessa natureza, tão vizinho a mim pelas fraquezas, conseguido renascer e tornar a criar-se.


  Notai bem que o remate desse paralelo é que hoje me assemelho a Agostinho mais ou menos como uma formiga alada se assemelha ao condor. Isto, porém, não impede de dever-lhe um reconhecimento infinito. Antigamente eu admirava nele o escritor. Hoje, amo-o como um filho ama a seu pai e venero-o como um cristão venera um santo.”37


  2. Em busca da Verdade


   


  Três grandes intelectuais traçaram, como Agostinho, seu itinerarium mentis antes de chegar ao tão suspirado porto da Verdade.


  Apologia pro Vita Sua38 — das obras mestras da literatura inglesa — é um dos livros que pertence hoje à cultura universal. Seu autor é John Henry Newman, definido com vigorosa e feliz expressão: “uma mescla de Agostinho e de Pascal”39.


  A Apologia pro Vita Sua — afirma Thureau-Dangin em seu vasto estudo sobre o catolicismo inglês no século passado é ‘‘um livro admirável, sem precedentes e quase diria sem igual, se não existissem as Confissões de santo Agostinho, ao qual o podemos comparar sem temeridade”40.


  Esta verdadeira “história de suas opiniões religiosas’’, como diz o subtítulo da obra, bem poderia ser intitulada: “Do Anglicanismo ao Catolicismo”, ou então, “De Oxford a Roma”. Pastor protestante e professor da Universidade de Oxford, Newman passou por um lento processo de evolução até encontrar a solução definitiva de seus problemas no catolicismo. Em toda sua crise religiosa, porém, foi sempre de uma sinceridade absoluta. Aos 32 anos, no delírio da febre que o tinha tomado na Sicília, exclamava: ‘‘Não morrerei! Não morrerei porque não pequei contra a luz! Nunca pequei contra a luz!”41. E tal foi a sua atitude intelectual até o fim da vida. Abraçar o catolicismo foi para Newman um ato de sinceridade.


  Um dos motivos mais fortes que o levou à conversão foi o estudo profundo dos santos padres. Suas atenções se voltaram principalmente para a Igreja de Alexandria (célebre pela escola platônico-cristã)42 e para a Igreja africana: “o grande luminar do mundo ocidental — escreve ele — é, como sabemos, santo Agostinho. Ele, não um mestre infalível, formou a inteligência da Europa cristã. Além disso, é na Igreja africana em geral que devemos olhar para encontrar a melhor exposição antiga das ideias latinas”43.


  Antes do passo definitivo, sente em sua alma as mesmas angústias de Pascal: “Je mourrai seul” — cita ele explicitamente44.


  O golpe de graça foi-lhe dado pelo próprio Agostinho, numa frase em que afirma o primado do bispo de Roma: “Securus judicat orbis terrarum”. “Quem poderá dar-se conta das impressões que influenciam sobre si? — escreve Newman. — Uma simples frase, — palavras de santo Agostinho — me golpeou com tal força qual nenhuma outra palavra me tinha feito experimentar. Foi, para trazer um exemplo familiar, como o Volta atrás, Whittington do carrilhão, ou, para citar um exemplo mais sério, como o Iblle, lege — Tolle, lege do menino que converteu o próprio Agostinho.”45


  1845 é o ano da conversão de Newman. “Do dia em que me tornei católico... — escreve ele — encontrei-me na mais perfeita paz e tranquilidade. Não tive jamais dúvida alguma. À minha conversão não fui ciente de nenhuma mudança, intelectual ou moral, operada no meu espírito. Não me tornei ciente de uma fé mais firme nas verdades fundamentais da Revelação, ou de um maior domínio de mim mesmo. Não tive maior fervor. Mas foi como entrar no porto após um mar em tempestade. A minha felicidade, a este respeito, dura ininterrupta até hoje “46.


  As grandes amizades47 de Raïssa Maritain, é a obra em que a autora narra a trajetória intelectual percorrida por ela e por seu esposo Jacques Maritain até atingirem a fé cristã. “Duas almas procuravam a verdade’’, foi o título escolhido para a pequena biografia deles inserida na coleção dirigida por F. Lelotte: “Convertis du XX siècle.”48. Com razão. Como para Newman, o drama do jovem casal é exclusivamente de ordem intelectual. “Havia sempre em nós essa obsessão da verdade, essa porta aberta para o caminho do céu’’ — escreve Raïssa49.


  A luz veio por meio das aulas de Bergson, que ensinava a filosofia platônica, e cujo curso Jacques e Raïssa começaram a seguir com entusiasmo: “Até o dia inesquecível em que ouvimos Bergson — continua ela — essa ideia de verdade, essa esperança de descobertas insuspeitas havia sido explícita ou implicitamente escarnecida por todos aqueles de quem esperávamos alguma luz”.


  Plotino, o célebre neoplatônico do século III, fora uma iluminação para Agostinho; é também ele o primeiro guia dos Maritain, através de Bergson. “No ano em que segui esse curso, — afirma Raïssa, — Bergson explicava Plotino. Sentíamos que ele, pessoalmente, se interessava muito pelo autor, mas não podíamos imaginar o papel que Plotino desempenharia na sua vida. Esse papel só o conhecemos muito mais tarde. A explicação de Bergson tornava límpido o texto difícil, e sob sua orientação tudo me parecia de fácil compreensão. Esses cursos especiais eram para nós infinitamente preciosos. Introduziam-nos naquelas regiões pelas quais aspirávamos naturalmente, em que temos a liberdade de respirar, em que sentimos o coração bater dentro de nós e em que começamos a pressentir que existe uma região espiritual de onde descem os dons perfeitos.”


  O “Tolle, lege” das Confissões ecoou de certa forma na alma de Raïssa: “Comecei a ler Plotino fora do curso, com muita alegria. Mas dessa leitura guardei apenas uma recordação luminosa, que deixa todo o resto na sombra. Num dia de verão, no campo, eu lia as Enéadas. Estava sentada na minha cama com o livro no colo; lia um dos muitos trechos em que Plotino fala da alma e de Deus tanto como místico quanto como metafísico — trecho que nem me lembrei de marcar então, e que depois nunca procurei. Um entusiasmo sensível encheu-me o coração, num minuto, e, sem saber como, achei-me ajoelhada no chão, diante do livro, e cobrindo de beijos ardentes a página que acabava de ler, com o coração abrasado de amor.”50


  Em Agostinho indicamos o seguinte itinerarium mentis: Cícero — Platão (Plotino) — Paulo. Raïssa e Jacques começam com Plotino (Platão), para terminar na mística de Teresa de Ávila, passando por Pascal. Não se olvide que Teresa e Pascal são por sua vez profundamente agostinianos, como já relevamos.


  “Foi só depois de ter lido Plotino que li Platão, e depois Pascal. Essas grandes vozes provocaram-me na alma ressonâncias que iam até o infinito. Percebia ainda confusamente que me falavam de um mundo novo para mim. Tudo já foi dito a respeito da beleza dos diálogos de Platão...


  Conhecia Pascal apenas através de algumas citações, quando Jacques, com sua antena da oportunidade, me deu um livro pequenino mas grosso, editado e anotado por Léon Brunschvicg, e que tem passado pelas mãos de todas as gerações de estudantes há trinta ou quarenta anos talvez.


  Mas é constante a influência que, desde o século XVII, sobre nós exerce Pascal, influência mais profunda do que a de qualquer outro dos nossos clássicos. Pascal surpreende o leitor que não esperava senão um estilo perfeito, e encontra um mestre patético e inquietante.”51


  Desta forma, como já o notamos para Papini, Pascal constituía também para os Maritain uma das etapas para a conversão. Esta se realizava em 1906, no mesmo ano em que também Adolphe Retté voltava para Deus.


  O batismo foi a coroa da conversão: “Uma paz imensa invadiu-nos, e com ela vieram-nos os tesouros da fé. Não havia mais perguntas, nem angústia, nem necessidade de prova. Não havia senão a infinita resposta de Deus. A Igreja cumpria suas promessas. E foi ela a primeira que amamos. Foi por ela que conhecemos o Cristo...


  No dia seguinte, parti para fazer uma estação de águas, conforme prescrição médica. Levava comigo a minha felicidade bem nova e a Vida de santa Teresa de Ávila, escrita por ela mesma. O que mais me impressionou nesse livro foi a importância primordial que a santa atribui à oração mental.”52


  Deste modo Raïssa terminava na mística de santa Teresa seu itinerário espiritual53.


  Meu itinerário a Cristo54 é o título da “Confissão”55 de Michele Federico Sciacca, um dos maiores filósofos espiritualistas contemporâneos. Dele escreve Carlos Eduardo de Several: “Agostínico, e, sobretudo guiado pela mão do próprio gênio, o pensador italiano, situado numa época termo, algo similar à que defrontou o filho de santa Mônica, tinha de se quadrar com a vida e suas angústias, seus impasses, suas aporias concretas.”56


  A evolução intelectual de Sciacca, como dos Maritain, parte do Platonismo. Ao ingressar no Liceu, encontra como texto para ser lido e comentado O Teeteto de Platão. ‘‘A leitura do diálogo — escreve ele — foi para mim uma revelação. Li-o em uma semana e durante esses dias minha vida se identificou com Teeteto... Desde então datam tanto a afeição por meu Platão a cujo estudo sempre permaneci fiel, como minha primeira orientação para o idealismo.”57 Platão, de fato, ocupou desde então um lugar relevante nos seus estudos.


  A passagem de Platão para Agostinho não era difícil: “Ainda quando estava eu alheio a preocupações religiosas, a leitura de um livro de santo Agostinho ou de um diálogo de Platão foi sempre uma festa para o espírito.”58


  No prefácio de A metafísica de Platão, Sciacca concluía com esta declaração: “Por último, uma confissão de caráter completamente pessoal, e que o leitor justificará quando tiver conhecido qual é, a meu juízo, a concepção grega de existência em geral; a meditação tenaz do paganismo me fez cristão”. Em seu Itinerário o filósofo nos dá a razão dessa atitude mental: “Por quê?” Porque o pensamento grego não logrou nunca explicar o que é o homem e o mundo das coisas, por quanto não tem um conceito nem claro, nem adequado de Deus’’. Sciacca enumera em seguida uma série de problemas sem solução na filosofia grega: o problema do mal, da imortalidade da alma, do destino do homem etc., para concluir nesta afirmação paradoxal: “Por estes motivos digo que a verdade de Platão não está em Platão, mas sim na filosofia cristã de Rosmini, ou antes ainda na de santo Agostinho...”59


  Rosmini? Sim! É o novo passo de Sciacca depois de santo Agostinho. Em 1937 e 38 ele se dedicou a “estudar e meditar Rosmini”, e advertiu então que “o grande filósofo se acha na linha clássica do pensamento cristão platônico agostiniano”60. “Desde então até hoje, — afirma Sciacca — Rosmini foi mais do que qualquer outro meu pensador, junto com santo Agostinho. Penso que se tratou de um encontro definitivo, embora eu esteja bem longe de ser um rosminiano ao pé da letra. Mas os fundamentos de meu pensamento foram buscados nele e em santo Agostinho, sobre o qual — ao menos assim me parece — venho refletindo originariamente no âmbito de minha problemática pessoal.”61


  Após ter renegado seus sonhos idealistas, ele trabalha na construção de uma “nova filosofia que extrai cada vez mais sua inspiração de santo Agostinho, de Rosmini e em uma primeira época também de Blondel”62. Daí a obra: Problemas de filosofia publicada em 1943. ‘‘Meus autores continuavam sendo Platão, Agostinho, Rosmini e Blondel” — confirma Sciacca. Neste livro se acrescenta também Pascal63.


  Eis-nos, pois, diante de um itinerário plenamente agostiniano. “A linha histórica do meu pensamento — conclui ele — já está definitivamente fixada: Platão-Agostinho-Vicco-Rosmini-Gentile”. “Os conceitos de interioridade objetiva e de filosofia da integridade caracterizam a fase atual de meu pensamento em via de pleno desenvolvimento e de sistematização. Trata-se, em poucas palavras, de um repensar a fundo (e creio que de maneira original) a corrente platônico-agostiniana (centrada sobretudo nos dois nomes de Agostinho e de Rosmini) em oposição com a problemática contemporânea.”64


   


   


  
3. Para a plenitude da vida



   


  O célebre dito de Agostinho:


  “Nosso coração está inquieto até que não descanse em ti” sintetiza bem o drama espiritual de três almas de artistas, cujas autobiografias analisaremos brevemente.


  Pela inquietude a Deus65. Tal o título da obra em que Willibrord Verkade descreve sua conversão ao catolicismo. Holandês, de família protestante, era uma alma ansiosa da paz divina. Pintor de profissão, alma de artista, sonhava sempre com a beleza divina. “De la beauté à Dieu” é o título muito expressivo da breve biografia que lhe foi dedicada no volume Convertis du XX siècle66.


  Convertido ao catolicismo, recebeu o batismo na cidade de Vannes (Bretanha) em 1892. Neófito ainda, veio à Itália, e obteve permissão de recolher-se por algum tempo no convento dos franciscanos de Fiesole. Foi aí que conheceu Agostinho e Teresa de Ávila. Eis como o monge-pintor nos narra esse encontro: “No ambiente religioso do convento minha alma abria-se maravilhosamente. Então começou para mim uma nova vida: a vida em Deus. Nela me iniciaram as Confissões de santo Agostinho e a Vida de santa Teresa, escrita pela mesma santa. Ainda me recordo da profunda emoção religiosa que estes livros despertaram em minha alma e até que ponto que incitaram a amar a Deus. Quando no meu quarto lia as Confissões, enchia-me de admiração. Era um livro tão velho e tão moderno ao mesmo tempo!


  Assim, por exemplo, aquela vida em comum que santo Agostinho havia planejado em companhia dos amigos Romaniano, Nebrídio, Alípio e Verecúndio, não havia sido também o meu sonho? Senhor! E quanto mais rude que o meu, o combate que houve de sustentar aquele grande santo para chegar à Verdade!


  E que piedade, que agudeza de inteligência, que coração tão ardente se manifestam nesse livro imortal! Com frequência fechava o livro para meditar no que ia lendo. Então, insensivelmente, os pensamentos se obscureciam, depois se extinguiam. Mas eu não ficava só. Não era apenas o silêncio, com seus ruídos e seus suspiros, que me envolvia. Não; alguém estava presente. Ele me envolvia. Ele estava em mim. E quando me levantava e caminhava, ele me acompanhava. Se eu parava, ele me esperava. Como a oração brotava então espontânea de meus lábios, e como me sentia feliz!”67.


  Diário de um convertido68 é a história da conversão de Pierre van der Meer de Walcheren e de sua família, afilhados espirituais de Léon Bloy e amigos íntimos dos Maritain. “Narrativa muito simples e muito bela da peregrinação de uma alma à procura de Deus’’, afirma Léon Bloy na introdução. “História de Minha Busca Incansável da Verdade” declara o autor no prefácio.


  Também ele, como Verkade, holandês, protestante e artista.


  Também para ele, o problema da conversão é de ordem eminentemente espiritual. “Prestava ouvidos ansiosos a todas as vozes da vida — escreve Pierre — seja às que me chegavam de fora ou às que ouvia nos recônditos recessos da alma. Observava a vida com avidez, desejando possuí-la toda, com todos os seus contrastes; julgava poder dominá-la como um rei, forjando, com o auxílio único de minha vontade, um sistema de irônica resignação, o qual, sem chegar a negar os mistérios insondáveis, indicasse a estes, como de favor, um posto inferior e de importância secundária. Entretanto, a névoa dourada da aparência não me permitia abafar o pungente desejo da Verdade. Meu espírito, acirrentadio qual um condenado à morte, não conhecia nem paz, nem liberdade: a nostalgia das claras colinas da eternidade fazia-o sofrer amargamente”69. Era o “Inquietum cor nostrum” de Agostinho proclamado com toda a ênfase!


  A palavra “nostalgia” volta com muita frequência nessas páginas. Com razão, pois, a tradução espanhola desse diário foi apresentada ao público sob o título: Nostalgia de Dios. Também aqui é o Filho Pródigo que ‘‘gostaria de tornar a encontrar a Casa Paterna’’ como afirma Bloy na Introdução. Aliás, é esse também um dos temas dominantes nessa obra.


  Também eles, os van der Meer, encontram em Agostinho uma afinidade perfeita de almas: “Lemos as Confissões de santo Agostinho, e surpreende-me verificar que esse santo, antes de encontrar a paz sublime da fé, suportou as mesmas nostalgias, as mesmas dúvidas que tão cruelmente torturam um homem moderno como eu”70.


  Mas, os exemplos arrastam... e também ele, Pierre van der Meer, está terminando seus dias na abadia beneditina de Saint-Paul...


  A Montanha dos sete patamares71 é o itinerário espiritual de outra alma de artista: Thomas Merton, filho do célebre pintor finlandês, Owen Merton.


  Educado no protestantismo, também em sua alma se fez sentir a inquietude de Deus. Sua crise aumentou ao entrar em contato com a filosofia de Huxley, na Universidade de Chicago. Inclinou-se, então, também por influência do mestre, para a música oriental. Foi quando travou amizade com um monge hindu, o dr. Bramachari. “Sempre me deu um conselho impossível de esquecer” — escreve Merton. — Existem belíssimos livros místicos escritos pelos cristãos. Você devia ler as Confissões de santo Agostinho e a Imitação de Cristo.


  Evidentemente eu já ouvira falar em ambos esses livros. Mas Bramachari me falava como se tivesse certeza de que muita gente na América desconhecia completamente a existência dos mesmos. Era como se soubesse que se achava de posse de uma verdade que podia levar a muitíssimos norte-americanos como novidade, dizer-lhes que existia em sua própria herança cultural algo de que se haviam esquecido e que ele ali estava para lhes lembrar. Repetiu-me com certo afã de convicção: — Sim, você deve ler esses livros.


  Era raro Bramachari falar assim com tanta ênfase. E agora que volvo o olhar para aquele tempo, tenho a impressão de que provavelmente um dos motivos de Deus haver trazido Bramachari lá da Índia para aqui foi para me declarar tal asseveração. Afinal de contas não deixa de ser um tanto irônico que eu houvesse voltado espontaneamente para o Oriente em minhas leituras sobre o misticismo como se a tal respeito não houvesse nada na tradição cristã... E eis que agora me diziam que eu devia me voltar para a tradição cristã, para santo Agostinho. . . E isso me era aconselhado por um monge hindu72.


  Pouco tempo após, Merton ingressava na Universidade de Colúmbia. Ali colocou-se sob a direção do professor Daniel Walsh, que deveria orientar o trabalho da tese. “Imediatamente me tornei seu amigo — escreve Merton — falei-lhe sobre minha tese e as ideias que estava procurando expor na mesma; mostrou grande agrado. Percebeu em mim logo uma coisa de que eu estava longe de me dar conta: que o pendor de meu espírito era essencialmente “agostiniano”. Eu ainda não havia seguido o conselho de Bramachari, isto é, ainda não lera santo Agostinho, e não tomei a avaliação de minhas ideias feitas por Dan como tendo toda a força diretriz que havia nisso, pois, tal estimativa não veio revestida de conselho nem de sugestão. . .


  Ser chamado de “agostiniano” por Dan Walsh era um cumprimento, a despeito da tradicional oposição entre as escolas tomista e agostiniana, os agostinianos não sendo tomados apenas como os filósofos dessa Ordem religiosa e sim abrangendo todos os descendentes intelectuais de santo Agostinho. Constitui um grande cumprimento ver-se alguém enumerado como parte da mesma herança espiritual de gigantes como santo Anselmo, são Bernardo, são Boaventura, Hugo e Ricardo de São Vitor, e Duns Scoto também. E do teor do seu curso deduzi que ele quis dizer que o meu pendor não era tanto para o caráter intelectual, dialético ou especulativo do tomismo, e sim para a maneira espiritual, mística, voluntariosa e prática de santo Agostinho e de seus seguidores. Suas aulas e sua amizade foram valiosíssimas no preparo para o passo que eu estava para dar”73. E esse passo era sua conversão definitiva e a recepção do batismo.


  É a página de um Agostinho do século XX aquela em que Merton descreve os últimos impulsos da graça. E o mais interessante é que a voz divina lhe chegou através de Newman!


  Merton estava no quarto lendo a biografia de um convertido católico, Hopkins, que admirava como poeta. “Abri o livro sobre Gerard Manley Hopkins” — escreve ele. — Li o capítulo que falava de Hopkins em Balliol, em Oxford; já estava pensando em se fazer católico; escrevia cartas a Newman (que então ainda não era cardeal) a respeito de se tornar católico.


  Inesperadamente, não sei que começou a me alvoroçar, a me impelir e a me pôr agitado. E era como se de toda essa movimentação saísse uma voz, que dizia: “Que é que está esperando? Que faz, sentado aí? Por que motivo hesita ainda? Pois não sabe o que deve fazer? Então, por que não age?” Remexi-me na cadeira, acendi um cigarro, olhei através da janela para a chuva que caía, procurei calar aquela voz, pensando comigo mesmo: “Nada de estabanamento. Deixe de tolice. Isso não é racional. Vá lendo o livro...” E eu lia. Hopkins escrevia a Newman, então em Birmingham, sobre suas indecisões. E a voz dentro de mim, outra vez: “então, continua sentado aí? Não adianta hesitar por mais tempo. Levante-se, saia!’’ Levantei-me, comecei a andar afoitamente pelo quarto, pensando: “— É absurdo. Aliás, a esta hora o padre Ford não estará em casa. Perderia tempo, pois, não o encontraria”.


  Hopkins escrevia a Newman, este lhe respondia que fosse vê-lo em Birmingham... De súbito, não suportei mais. Larguei o livro, enfiei o capote, desci depressa as escadas, atravessei a rua, caminhei ao longo da paliçada cinzenta rumo à Broadway, sob a chuva leve. E então, dentro de mim, qualquer coisa começou a cantar... dando-me paz, dando-me fortaleza, dando-me convicção...


  ... — Padre, posso falar com o senhor sobre determinada coisa?


  — Pois não! — respondeu ele, erguendo os olhos com surpresa — Pois não. Vamos entrar em minha casa.


  Sentamo-nos na saleta, perto da porta, e eu disse: — Padre, quero me tornar católico.74


  Foi só após o batismo, num lugar de campo onde se recolhera para descanso que Merton leu as Confissões. ‘‘As ocasiões melhores que aproveitei para meditar, — escreve ele — foram certas horas solitárias d’algumas tardes que passei debaixo dum pessegueiro num gramado crescido lendo por fim as Confissões e trechos da Suma de santo Tomás”75.


  Depois de Agostinho, leu também a Autobiografia de Teresa de Ávila,76 completando assim sua formação agostiniana. Ou melhor: faltava-lhe ainda uma grande coisa: não bastava só conhecer, era necessário viver essa espiritualidade. E Merton ingressou para a Trapa, entre os discípulos de são Bernardo de Claraval. “A vida de cada um de nós aqui nesta abadia — escreve ele ao fim de sua Autobiografia, — é parte de um mistério...


  Podemos dizer que estamos sempre viajando, e viajando como se não soubéssemos para onde vamos.


  Mas também podemos dizer que já chegamos.


  Não podemos alcançar a posse perfeita de Deus nesta vida, é por isso que estamos viajando e nas trevas. Mas já o possuímos pela graça e por conseguinte, nesse sentido já chegamos e residimos em plena luz”77.


   


  * * *


   


  Apresentamos três grupos de convertidos. Todos eles, de uma forma ou de outra, encontraram em Agostinho um exemplo e um estímulo.


  Para os primeiros, a crise era principalmente de ordem moral: erravam o caminho.


  Para os segundos, o problema era principalmente de ordem intelectual: procuravam a verdade.


  Para os terceiros, a inquietude era principalmente de ordem espiritual: desejavam a vida.


  Para todos eles, como já para Agostinho, só a Igreja Católica pôde trazer a solução completa, pois só aí se encontra a Cristo: Caminho, Verdade e Vida.


  Conclusão


   


  Todos contam sua vida... é o título da última obra de Vivaldo Coaracy: sua autobiografia.


  Pobre Rousseau! Que menosprezo de sua pretensão a exclusividade!


  De fato, vivemos no século das Autobiografias, das “Confissões”...


  Mesmo no Brasil, esse gênero literário tem encontrado muita aceitação: desde o “clássico” Confiteor de Paulo Setúbal até o tão popular Quarto de despejo de Carolina Maria de Jesus, um dos sucessos editoriais de 1960.


  Vivemos numa época em que o subjetivismo atinge seu zênite. A filosofia do existencialismo, o expressionismo na arte, o desenvolvimento prodigioso da psicologia, da psiquiatria, da psicanálise, da psicologia do profundo, são as manifestações mais patentes dessa era da introspecção.


  Infelizmente, à sequela de Rousseau, o homem moderno tende a fechar-se dentro de si, a resolver sozinho o problema da vida, o sentido da existência. Desta forma, porém, este se transforma facilmente numa esfinge que o homem não consegue decifrar. Não lhe resta senão ser devorado por ela. Daí o suicídio, “solução” (dir-se-ia melhor: transposição drástica do problema da vida para o problema da eternidade), tão em voga nos dias de hoje, para os problemas considerados sem solução.


  Um resultado positivo só será possível colocando um outro dado no problema, tantas vezes esquecido ou voluntariamente omitido: a graça de Deus.


  O grande número de convertidos contemporâneos que, ao exemplo de Agostinho, nos contam sua vida, estão a demonstrar claramente a firmeza dessa tese.


  Daí o valor perene das Confissões do doutor da Graça: “Livro de leitura forte, de sugestões sem número, de supremo deleite para as almas grandes e nobres. Livro uno e único em seu gênero, como único é o gênio que o concebeu e lhe deu o ser. Livro eterno, que parece renovar-se e crescer com os séculos. O mais original, o mais belo, o mais íntimo, o mais vasto e luminoso e o mais profundamente sentido entre os livros escritos em língua humana pelos homens. Poema da alma, canto de triunfo e de amor com ressonâncias de céu e de terra, com acentos de santa emoção, que só a graça divina compôs e só com ela se sente e percebe. Gemido de rola ferida, suspiro de ardente paixão, rugido de leão prisioneiro, grito de triunfo e vitória de uma alma que se salva entre a vida e a morte. Tudo isto são as Confissões de santo Agostinho, e por isso sua leitura nos arrebata e comove, e nos inflama e abrasa, e, como a nobres prisioneiros, nos subjuga e arrasta consigo num impulso sempre ascendente para Deus.”78


   


  Pe. Riolando Azzi, S.D.B.2


   


   


   


  Confissões


   


   


  Capítulo 1 - Louvor e invocação


   


  Grande és, Senhor e infinitamente digno de ser louvado1; grande é teu poder, e incomensurável tua sabedoria2. E pretende louvar-te o homem, pequena parte de tua criação, e precisamente o homem que, revestido de sua mortalidade, leva consigo o testemunho do pecado e o testemunho de que resistes aos soberbos3? Contudo, o homem, pequena parte de tua criação, deseja louvar-te. Tu mesmo o excitas a isso, fazendo com que se deleite em te louvar, porque nos fizeste para ti, e nosso coração está inquieto enquanto não encontrar em ti descanso. Faze, Senhor, que eu entenda e conheça se é mais importante invocar-te e louvar-te, ou se devo antes conhecer-te, para depois te invocar. Mas, haverá alguém que te invoque antes de te conhecer? Porque, não te conhecendo, facilmente poderá enganar-se em suas invocações. Ou, porventura, deves antes ser invocado para depois ser conhecido? Mas como invocarão aquele em quem não creem? Ou como haverão de crer sem pregador4?


  Com certeza, louvarão ao Senhor os que o buscam5, porque os que o buscam o encontram, e os que o encontram hão de louvá-lo.


  Que eu, Senhor, te busque invocando-te, e te invoque crendo em ti, pois já me falaram de ti. Invoca-te, Senhor, minha fé, a fé que tu me deste e inspiraste pela humanidade de teu Filho e o ministério de teu pregador.


   


   


   


  
Capítulo 2 - Como invocar a Deus?



   


  Mas como invocarei a meu Deus, a meu Deus e Senhor, se ao invocá-lo o hei de chamar a mim? E que lugar há em mim para receber a meu Deus, onde Deus venha a mim, o Deus que fez o céu e terra6? Senhor, haverá em mim algum lugar que te possa conter? Acaso te contêm o céu e a terra, que tu criaste, e dentro dos quais também criaste a mim? Ou talvez, porque nada de quanto existe pode existir sem ti, tudo o que existe te contém? Pois, se efetivamente, existo, por que peço que venhas a mim, uma vez que não existiria se não existisses em mim? Ainda não estive no inferno, mas também ali estás presente, pois, se descer ao inferno, ali estarás7.


  Eu nada seria, meu Deus, nada seria em absoluto se não estivesses em mim; porém, não seria melhor dizer que eu não existiria de modo algum se não estivesse em ti, de quem, por quem e em quem existem todas as coisas8? Assim é, Senhor, assim é. Como, pois, posso chamar-te se já estou em ti, ou de onde hás de vir a mim, ou a que parte do céu e da terra me hei de dirigir, para que ali venha meu Deus a mim, ele que disse: Eu encho o céu e a terra!?


   


   


   


  
Capítulo 3 - Onde está Deus?



   


  Porventura o céu e a terra te contêm pelo fato de que os enches? Ou é mais certo dizer que os enches, mas que ainda sobra alguma parte de ti, já que eles, não te podem conter? E onde deixarás isso que sobra de ti, depois de cheios o céu e a terra? Mas, por acaso, tens necessidade de ser contido em algum lugar, tu que conténs todas as coisas, visto que as que enches o fazes contendo-as? Porque não são os vasos cheios de ti os que te tornam estável, já que, embora se quebrem, tu não te derramarás; e se se diz que te derramas sobre nós, isso não o fazes porque cais, mas porque nos levantas, nem porque te dispersas, mas porque nos recolhes9. No entanto, todas as coisas que enches, enche-as todas com todo teu ser, ou talvez, por não te poderem conter totalmente todas, contêm apenas parte de ti? E essa parte de ti a contêm todas e ao mesmo tempo, ou cada uma a sua, as maiores a maior parte, e as menores a menor parte? Mas haverá em ti partes maiores e partes menores? Acaso não estás todo em todas as partes, sem que haja coisa alguma que te contenha totalmente?


   


   


   


  
Capítulo 4 - As perfeições de Deus



   


  Que és, portanto, ó meu Deus? Que és, repito, senão o Senhor Deus? E que Senhor pode haver fora do Senhor, ou que Deus além de nosso Deus10? Sumo, ótimo, poderosíssimo, onipotentíssimo, misericordiosíssimo e justíssimo; secretíssimo e presentíssimo, formosíssimo e fortíssimo, estável e incompreensível; imutável, mudando todas as coisas; nunca novo e nunca velho; renovador de todas as coisas; conduzindo à velhice aos soberbos sem que eles o saibam; sempre agindo e sempre em repouso; sempre granjeando e nunca necessitado; sempre sustentando, enchendo e protegendo; sempre criando, nutrindo e aperfeiçoando; sempre buscando, ainda que nada te falte.


  Amas, e não sentes paixão; tens zelos, e estás seguro; te arrependes, e não sentes dor; te iras, e continuas tranquilo; mudas de obra, mas não de resolução; recebes o que encontras, e nunca perdeste nada; não és avaro, e exiges lucro. A ti oferecemos tudo, para que sejas nosso devedor; porém, quem há que tenha algo que não seja teu, pois, pagas dívidas que a ninguém deves, e perdoas dívidas sem que nada perca com isso? E que é o que até aqui dissemos, meu Deus, minha vida, minha doçura santa, ou que é o que pode dizer alguém quando fala de ti? Mas ai dos que nada dizem de ti, porque não passam de mudos charlatães.


  
Capítulo 5 - Súplica



   


  Quem me dera descansar em ti? Quem me dera que viesses a meu coração e que o embriagásseis, para que eu me esqueça de minhas maldades e me abrace contigo, meu único bem? Que és para mim? Tem piedade de mim, para que eu possa falar. E que sou eu para ti, para que me mandes que te ame, e, se não o faço, te ires contra mim, e me ameaces com terríveis castigos? Acaso é pequena a miséria de não te amar? Ai de mim! Dize-me, por tuas misericórdias, meu Senhor e meu Deus, que és para mim? Dize a minha alma: Eu sou a tua salvação11. Que eu corra atrás dessa voz e te alcance. Não queiras esconder-me teu rosto. Morra eu para que não morra, e para que eu possa vê-lo.


  Estreita é a casa de minha alma para que venhas até ela: que seja ampliada por ti. Está em ruínas: repara-a. Há nela coisas que ofendem a teus olhos: confesso-o, pois eu o sei; porém, quem a limpará, ou a quem clamarei além de ti: Livra-me, Senhor, dos pecados ocultos, e perdoa a teu servo os alheios12! Creio, e por isso falo13. Tu o sabes, Senhor. Acaso não confessei diante de ti meus delitos contra mim, ó meu Deus! E não me perdoaste a impiedade de meu coração14? Não quero contender em juízos contigo, que és a verdade, e não quero enganar-me a mim mesmo, para que não se engane a si mesma minha iniquidade15. Não quero contender em juízos contigo, porque, se dás atenção às iniquidades, Senhor, quem, Senhor, subsistirá16?


   


   


   


  
Capítulo 6 - Os primeiros anos



   


  Deixa, porém, que eu fale em presença de tua misericórdia, a mim, terra e cinza17; deixa que eu fale, porque é a tua misericórdia, e não ao homem, que de mim se ri, a quem falo. Talvez também tu te risses de mim, mas, voltado para mim, terás compaixão.


  E que pretendo dizer-te, Senhor, senão que não sei de onde vim aqui a esta não sei se vida mortal ou morte vital? Não o sei3. Mas receberam-me os consolos de tuas misericórdias, de acordo com o que ouvi de meus pais carnais, de quem e em quem me formaste no tempo, pois eu de mim nada recordo. Receberam-me, digo, os consolos do leite humano, do qual nem minha mãe, nem minhas amas enchiam os seios; mas eras tu que, por meio delas, me davas aquele alimento da infância, de acordo com tua ordem, e segundo os tesouros dispostos por ti até no mais íntimo das coisas?


  Também por tua causa é que eu não queria mais do que me davas, por tua causa é que minhas amas queriam dar-me o que tu lhes davas, pois elas, movidas de sadio afeto, queriam dar-me aquilo de que abundavam em ti, já que era um bem para elas receber eu delas aquele bem, embora, realmente, não fosse delas, porque de ti procedem, com certeza, todos os bens, ó Deus, e de ti, Deus meu, depende toda minha salvação.


  Tudo isto vim a saber mais tarde, quando me falaste por meio dos mesmos bens que me concedias interior e exteriormente. Porque então a única coisa que eu sabia era mamar, aquietar-me com os afagos, chorar as dores de minha carne, e nada mais.


  Depois também comecei a rir, primeiro dormindo, depois acordado. Isto disseram de mim, e o creio, porque o mesmo acontece com outros meninos, pois eu não tenho a menor lembrança dessas coisas.


  Pouco a pouco comecei a dar-me conta de onde estava, e a querer dar a conhecer meus desejos a quem mos podia satisfazer, embora realmente não o pudessem, porque meus desejos estavam dentro, e eles fora, e por nenhum sentido podiam entrar em minha alma. Por isso, agitava os membros e gritava sinais semelhantes a meus desejos, os poucos que podia e como podia, embora verdadeiramente não se lhes assemelhassem.


  Mas, se não era atendido, ou porque não me entendessem, ou porque o que desejava me era prejudicial, eu me indignava: com os adultos, porque não se me submetiam, e com os livres, por não quererem ser meus escravos, e de uns e de outros me vingava chorando. Assim são as crianças que pude observar; e que eu também fosse assim, mais me ensinaram elas, sem sabê-lo, do que os que me criaram, sabendo-o.


  Mas minha infância já morreu há tempo, apesar de eu continuar vivo. Mas, diz-me, Senhor, tu que sempre vives, e em quem nada falece — porque antes do começo dos séculos, e antes de tudo o que tem, antes, tu já existias, e és Deus e Senhor de todas as coisas, e se encontram em ti as causas de tudo o que é instável, e em ti permanecem os princípios imutáveis de tudo o que se transforma, e vivem as razões sempiternas de tudo o que é temporal — dize-me a mim, eu to suplico, ó meu Deus, diz-me, misericordioso, a mim que sou miserável, dize-me: porventura esta minha infância sucedeu a outra idade minha, já morta? Será esta aquela que vivi no ventre de minha mãe? Porque também desta me deram algumas indicações, e eu mesmo já vi mulheres grávidas.

OEBPS/Images/quarta.jpg
Santo Agostinho — um dos mais eminentes doulo-
tes da lgeja ocidental — nasceu em Tagaste (norte da
Afica), em 354. Filho de um pagdo, Parcio, & de santa
Monica, iiciou os estudos na cidade ratal ¢ completou
sua formagao em rltrica em Mataura ¢ Cartago. Vives
uma juventude destegradz, mas permanentemente ator-
mentada pela procura da verdade. Depois de adefir a0
maniquelsmo e a0 ceicismo, converteu-se  f crist e
foi baizado a0s 33 ancs. Seu sistema de pensamento
consiste na harmonizagdo da filosoia, notadamente o
neaplalonismo, com a Revelagdo, da 0 Seu conhecido
alorismos “Crer para enlender e entender para crr” En-
e seus escrios, destacam-Se 0s tatados teologicos A
doutrina orista ¢ A Trindade; Confissdes, obra aulo-
biogrfca; ¢ A cidade de Deus, lio que esiabelece,
pela primeia vz, uma flosofa da histora, Escreveu ai-
da importanes texos filosdicas, apologétcos  exegét-
cos, além de numerosos comentrios biblicos, sermoes
e caras. Eleio bispo de Hipona (Argeia), a0s 41 anos,
exeiceu 0 cargo alé a morte, em 430,

Confissdes, a obra mais conhecida de santo Agostnho,
& um relalo sincero e comovente de Sua trajeldra nte-
lectal e espitual, da inincia & matuidade. Combina
a narragdo de epistios marcantes de sua vida com nu-
merosas feflexes fosofcas, teologicas e ascétias,
Teuridas em uma prosa limpica e de grande forga poética

A

CMSaraivadebolso AN ra





OEBPS/Images/capa.jpg
SANTO AGOSTINHO

TEXTO INTEGRA

A (@ Saraiva





OEBPS/Images/rosto.jpg
CONFISSOES
Santo Agostinho

Tiad

A (W Saraivachols





